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MAIO DE LUTAMAIO DE LUTA

MÊS DO TRABALHADOR E DOS 35 
ANOS DE HISTÓRIA DO SINDMETAL

O 1° de Maio é uma grande celebração da classe trabalhadora que move esse país. Classe que nos últimos anos 
tanto sofreu e apanhou nas mãos de um governo que pouco ou nenhum respeito tinha por nós. Felizmente nós mu-
damos o governo e agora estaremos empenhados para que siga por novos rumos. A classe trabalhadora se insere 
nesse contexto de mudanças e, aproveitando o Mês do Trabalhador e da Trabalhadora, exige que sejam restaurados 
direitos conquistados com suor e sangue ao longo de décadas de lutas.

Em seus 35 anos de vida, o SINDMETALSINDMETAL se mantém firme na linha de frente desta luta incessante, buscando 
honrar não apenas os metalúrgicos e metalúrgicas de nossa base de representação, como também lutando e se 
solidarizando com todas as demais categorias profissionais na busca por mais direitos, valorização, respeito e 
dignidade no ambiente de trabalho. Buscamos a construção de uma sociedade solidária, próspera e com o respeito 
que nosso povo merece.

Assim seguiremos pelos anos que virão. Pois nossa verdadeira força está na unidade, na coragem e no espírito 
de coletividade que nos movem! 

Parabéns ao SINDMETAL pelos 35 anos de uma gloriosa história de muitas lutaspelos 35 anos de uma gloriosa história de muitas lutas !!!

MAIS DE 3 DÉCADAS AO LADO DOS TRABALHADORES

A Diretoria do SIND-
METAL participou, ao 
lado de centenas de mi-
lhares de pessoas, do 1° 
de Maio Unificado das 
centrais sindicais, reali-
zado no Vale do Anhan-
gabaú, em São Paulo. 
O evento contou com a 
presença de trabalha-

SINDMETAL MARCA PRESENÇA  
NO  1° DE MAIO UNIFICADO1° DE MAIO UNIFICADO  DAS CENTRAIS

Aumento da isenção do IR
Lula também se comprometeu a, até o fim de 

seu atual mandato, aprovar a isenção do paga-
mento do imposto de renda para quem ganha até 
R$ 5 mil mensais. “Estamos mudando a faixa de 
isenção do Imposto de Renda, que há oito anos 
estava congelada em R$ 1.903,98. A partir de 
agora, até R$ 2.640,00 por mês não pagará mais 
nenhum centavo de imposto”, pontuou. 

Valorização do Salário Mínimo
Lula anunciou a volta da política de valorização 

do salário mínimo que, entre 2003 e 2016, valori-
zou 74% o salário acima da inflação. O presiden-
te destacou que quando o salário aumenta, quem 
ganha não é só o trabalhador, ganha toda a cadeia 
produtiva. “O comércio vai gerar emprego e vai en-
comendar coisa da indústria. A indústria vai gerar 
emprego e a roda da economia vai voltar a girar”.

dores e trabalhadoras, 
dirigentes sindicais, li-
deranças políticas, mo-
vimentos sindicais e 
população em geral. O 
presidente Lula esteve 
no ato e fez importan-
tes anúncios. “Depois 
de muitos anos, o Dia 
do Trabalhador voltou a 

ser um dia de conquis-
tas, com reajuste do sa-
lário mínimo e aumento 
da isenção do Imposto 
de Renda. Contem com 
o nosso governo”, disse.

Lula defendeu a ge-
ração de empregos, a 
paridade de salários 
entre homens e mulhe-

res, a soberania nacio-
nal e o combate à po-
breza. “Este 1° de Maio 
é simbólico e temos 
pela frente uma longa 
jornada para vencer os 
retrocessos impostos 
pelo governo anterior e 
redirecionar o País. Pela 
primeira vez vamos ga-

rantir de verdade que 
a mulher tem que ga-
nhar o mesmo salário 
do homem, se ela tiver 
o trabalho igual”. O pre-
sidente da República 
voltou a criticar os ju-
ros altos que impedem 
investimentos e a gera-
ção de empregos. 

>>>>>>
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UNIDADE, LUTA E MOBILIZAÇÃO

4º CONGRESSO DOS METALÚRGICOS E 
METALÚRGICAS DEBATE O FUTURO DA LUTA

No mês em que se 
completam 35 anos de 
uma vitoriosa e com-
bativa HISTÓRIA DE 
LUTA, o SindMetal 
convocou suas bases – 
diretoria e associados – 
para realizar em Ampa-
ro, cidade onde nasceu 
o Sindicato, no dia 6 
de maio, o 4° Congres-
so dos Metalúrgicos e 
Metalúrgicas da Região 
e assim refletir, deba-
ter e propor as teses e 
bandeiras de luta que 
irão nortear a atuação 
da entidade ao lado da 
categoria nos próximos 
anos.

Foram discutidos te-
mas como os desafios 
na luta pela reconstru-
ção dos direitos dos 
trabalhadores, a defe-
sa da democracia e da 
soberania nacional, a 
atuação do movimen-
to sindical nesta nova 
conjuntura política com 

o bom diálogo com o 
Governo Lula de um 
lado e do outro lado o 
desafio de lidar com um 
Congresso conserva-
dor e alinhado à direita, 
além das questões mais 
específicas da luta nas 
fábricas da região por 
melhores condições de 
trabalho, mais direitos, 
avanços e conquistas.

Para enriquecer o 
debate no evento, o 
SINDMETAL convidou 
o secretário-geral na-
cional da CTB – Central 
dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil, 
Ronaldo Leite, que fez 
uma brilhante análise 
sobre os efeitos perver-
sos da reforma traba-
lhista aprovada durante 
o governo Michel Temer 
e os desafios impostos 
aos trabalhadores para 
reconquistar direitos e 
fortalecer a nossa luta 
sindical.

Hoje, em um cenário que se desenvolve com mudanças profundas no meio político 
e sindical, devemos nos debruçar sobre os problemas e buscar os melhores caminhos 
para atender aos anseios dos trabalhadores representados por esta gloriosa entidade. “

“

Diretoria do SINDMETAL

O documento base 
aprovado pelos traba-
lhadores e trabalhado-
ras presentes no Con-
gresso fez o seguinte 
resumo da conjuntura:

“Hoje, em um cená-
rio que se desenvolve 
com mudanças profun-
das no meio político e 
sindical, devemos nos 
debruçar sobre os pro-
blemas e buscar os me-
lhores caminhos para 
atender aos anseios de 
nosso povo e dos traba-
lhadores representados 
por esta gloriosa enti-
dade. 

A realização deste 4° 
Congresso coroa com 
honras toda esta histó-
ria de lutas, traçando o 
caminho pelo qual de-
vemos trilhar e garantir 
a ampliação de nossas 
mobilizações na luta 
SEMPRE EM BUSCA 
DE VITÓRIAS PARA A 
CATEGORIA!”.  

SINDICATO FORTESINDICATO FORTE +  + TRABALHADORES UNIDOSTRABALHADORES UNIDOS  = = VITÓRIA GARANTIDAVITÓRIA GARANTIDA



DELAVAL (Jaguariúna)

Assembleia de aprovação: 23 de maio
Valor: Condicionado ao alcance das metas, o valor resultante será pago 

em março de 2024.

 80% das metas: R$ 2.312,53 
 90% das metas:  R$ 2.441,36
 100% das metas:  R$ 2.570,19
 110% das metas:  R$ 2.699.01
 120% das metas:  R$ 2.834,23
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ATUALIZAÇÃO DOS ACORDOS DE PLR

FIQUE SÓCIO E LUTE AO NOSSO LADO!

Acordo de PLR na Marelli é o maior até o momento na base metalúrgica

A Diretoria do SINDMETAL intensificou as negociações com as empresas da base nas últimas semanas e avançou em 
vários acordos de PLR – Participação nos Lucros e Resultados que foram levados para votação nas assembleias e aprovados 
pelos trabalhadores e trabalhadoras. Destaque para a Marelli Amparo, que vai pagar, até aqui, o maior valor de PLR da re-
gião, podendo alcançar o total de R$ 4.300,00 caso as metas produtivas sejam atingidas na totalidade. 

A proposta negociada com a empresa foi aprovada pelos 3 turnos da fábrica no último dia 10 de maio, ficando da seguinte 
forma: 

1a Parcela paga em 19 de maio: valor de R$ 3.000,00.
2a Parcela (condicionada ao alcance das metas produtivas): R$ 1.300,00
 Total: R$ 4.300,00 

INBRASC INBRASC (Jaguariúna)(Jaguariúna)

Assembleia de aprovação: 19 de abril
Valor: R$ 1.300,00 a serem pagos em duas 

parcelas, a primeira em 30 de junho e a segun-
da em 29 de dezembro.

Além do tema PLR, o presidente do Sindicato, 
José Salvino – Buiú, afirmou aos trabalhadores 
que a empresa será cobrada para que regulari-
ze questões relatadas pelos funcionários como 
falta de uniforme e de óculos de segurança 
com grau para quem necessita, e adote pro-
vidências para melhorar as condições de se-
gurança, salubridade e higiene no ambiente 
de trabalho.

ALUMÍNIOS REDAR (Pedreira)
Valor aprovado: R$ 900,00
Pagamento da 1a parcela: 28 de abril
Pagamento da 2a parcela: 20 de setembro

ANALENI (Pedreira)
Assembleia de aprovação: 26 de abril
Valor:  R$ 800,00 
Condição: Será dividido em duas parcelas 

iguais, a primeira a ser paga na última semana 
do mês de julho e a segunda na última semana 
do mês de setembro. 

“É importante salientar que esta foi mais uma 
vitória do SINDMETAL junto com os trabalhado-
res, já que depois de muitas cobranças por parte 
do Sindicato enfim a conquista veio”, afirmou o 
diretor Laércio Teodoro.

NOSSA LUTA É PRA VALER!

IBRAMED (Amparo)
 

     Assembleia: 17 de maio
A votação, desta vez, ocorreu de forma individual e secreta, tendo 

em vista que na assembleia anterior os trabalhadores foram cons-
trangidos com a presença de integrantes da administração da em-
presa monitorando de perto o posicionamento de cada funcionário. 
 Após a contagem dos votos, a proposta foi aprovada pela maioria 
presente e os trabalhadores e trabalhadoras receberão em uma única par-
cela, a ser paga no dia 13 de junho, o valor de R$ 885,00.
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Atendimento
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Cumprindo sua missão 
e o compromisso com 
as políticas de saúde e 
segurança da categoria, 
o SINDMETAL realizou 
no sábado, 29 de abril, o 
curso de CIPA – Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes, ofertando gra-
tuitamente a oportunida-
de de formação de novos 
cipeiros para atuarem na 
prevenção junto ao am-
biente de trabalho confor-
me as regulamentações 
da Norma Regulamenta-
dora – NR 5.

O curso foi ministrado 
para cerca de 30 pessoas 
pelo mestre e engenheiro 
de Segurança do Trabalho 
do Sindicato, Prof. Eduar-
do Martinho Rodrigues, 
que para fins didáticos di-
vidiu a apresentação em 
dois blocos.

Na primeira parte, fo-
ram abordados os as-
pectos mais relevantes 
na revisão das Normas 
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CONHECIMENTO E FORMAÇÃOCONHECIMENTO E FORMAÇÃO
 A NOVOS CIPEIROS

No segundo bloco, o foco esteve em de-
monstrar a necessidade de recuperação de da-
dos na base metalúrgica para restabelecer índi-

ces de afastamento do trabalho – com menos de 15 dias e mais de 
15 dias. Em seguida as discussões se concentraram nas exposições 
dos equipamentos específicos de radiografia industrial.

“Gostaria de destacar a participação e interlocução com todos os 
presentes que foi muito rica, levantando problemas e deliberando 
sobre questões junto a empresas importantes da base metalúrgi-
ca em nossa região. Quero também fazer uma menção especial à 
participação da diretora Luciana Arcanjo Nunes que fez a tradução 
simultânea na Língua Brasileira de Sinais (Libras) para as duas tra-
balhadoras que foram nossas convidadas especiais”, finalizou.

Regulamentadoras que 
possuem interface direta 
com as ações da CIPA, 
enfatizando situações 
que são bastante presen-
tes na base de atuação do 
SINDMETAL, tais como: 
NR6 – EPI – Equipamen-
tos de Proteção Individu-
al, NR10 – Segurança em 
Eletricidade, a NR12 – Má-
quinas e Equipamentos, 
NR13 – Caldeiras, Vasos 
de Pressão e Tubulações, 
NR23 – Proteção Con-
tra Incêndios e a NR24 – 
Condições Sanitárias e de 
Conforto.

“Enfatizamos que em-
presas que são subcontra-
tadas para a prestação de 
serviços também devem 
seguir os critérios estabe-
lecidos pela NR5 – CIPA, 
devendo estar integradas 
à CIPA da empresa princi-
pal. Também destacamos 
como ocorreu o processo 
de revisão das Normas 
Regulamentadoras no úl-

timo governo, que foram 
alteradas em desfavor ao 
trabalhador, promovendo 
um verdadeiro desmonte 
das NRs e que, até o pre-
sente momento, desco-
nhecemos se haverá con-
dição de revogar o que foi 

revisado na CTPP – Co-
missão Tripartite Paritária 
Permanente”, ressaltou o 
especialista. Outro pon-
to destacado na aula foi 
a inserção dentro da NR1 
do Programa de Gerencia-
mento de Riscos – PGR que 

tem por finalidade permitir 
a autorregulação pelos em-
pregadores em relação às 
exposições aos riscos nos 
ambientes de trabalho, con-
dição inaceitável para o tra-
balho de prevenção, que é a 
missão essencial da CIPA.

CONHECIMENTO PARA 
PRESERVAÇÃO DA VIDA

SINDMETAL OFERECE

O curso gratuito e aberto a todos
aconteceu na sede do SINDMETAL


